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RELATOR  POEJOSE 
DIRCEU  NO  CAPITULO 

DA  LAVAGEM 
DE  DINHEIRO  {págoe} 

EX-CORREGEDORA  DO 
CNJ,  ELIANA  CALMON 

FALA  SOBRE  DESAFIOS 
AO  METRO  {pág  07} 
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BILLIE  HOLIDAY  E  A 
CANÇÃO  QUE  EXPÔS 

O  RACISMO  NOS  EUA 
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TÂV  viabiliza 
trem  regional 

o  Projeto  que  propõe  compartilhamento  dos  trilhos  pelos  dois  trens  foi  enviado 
pelo  Estado  para  análise  de  estatal  responsável  pela  implantação  do  trem-bala 
O  Se  for  aprovado,  governo  paulista  negociará  com  vencedor  da  licitação  {págo4} 


^2 


Negócio  dd  Chind 


^  Neymar  e  Lucas  fazem  dancinha  no  segundo  gol  da  vitória  do  Brasil  por  8  a  O  sobre  a  fraca  Seleção  Chinesa  {pág  14} 
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Caso  Toninho 
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Investigação 
ainda  não 
saiu  do  lugar 

O  Crime  aconteceu  em  10  de 
setembro  de  2001  0  Processo 
foi  devolvido  à  Polícia  Civil  em 
2010  para  mais  diligências 
O  Nada  foi  feito  e  delegado 
promete  falar  hoje  {pág  03} 

Candidatos  têm 
prejuízo  na  rua 

Cerca  de  20%  das  placas  com 
propaganda  dos  candidatos 
estão  danificadas  {pág  02} 

Pane  dá  mais 
prazo  ao  ISS 

Data  do  recolhimento  foi 
alterada  por  decreto  {pág  10} 

Bugre  corre 
atrás  do  acesso 

Hoje  briga  pelos  3  pontos  é  com  o 
lanterna  Grémio  Barueri  {pág  15} 
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Professores 

anunciam 

greve 

Os  professores  do  co- 
légio particular  An- 
glo Campinas/coe 
entraram  em  greve 
na  manhã  de  ontem 
alegando  atraso  de 
salários.  Segundo 
eles,  a  situação  só  se- 
rá regularizada 
quando  os  pagamen- 
tos forem  feitos. 

Os  alunos  estão 
sem  aula  desde  on- 
tem nas  sete  unida- 
des da  região  e  os 
eventos  extracurri- 
culares foram  can- 
celados. Segundo 
um  professor  que 
preferiu  não  se 
identificar,  os  atra- 
sos eram  constan- 
tes e,  por  isso,  o  sin- 
dicato foi  acionado. 
O  último  pagamen- 
to demorou  um 
mês  e  meio  para  ser 
efetuado.  O  colégio 
iria  divulgar  uma 
nota  oficial,  mas  até 
o  fechamento  desta 
edição  nenhuma  in- 
formação foi  dada 
ao  Metro. 

METRO  CAMPINAS 


Cotações 

Dólar 

Euro 

* 

t 

-  0,29% 

+  0,61% 

(R$2,02) 

(R$2,59) 

Bovespa 

+  0,14% 
(58.404  pts) 

Selic 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 
(R$622) 
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Vandalismo  atinge 
todas  as  campanhas 

O  Cavaletes  são  os  principais  alvos  O  Destruição  atinge  material  de 
candidatos  a  prefeito  e  vereadores  O  Pessoas  receberiam  por  atos 
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,  A  destruição  de 
material  de  propa- 
ganda eleitoral  é 
uma  realidade  em  todas  as 
campanhas  e  tem  provoca- 
do prejuízos  financeiros 
tanto  para  os  candidatos  a 
prefeito  quanto  para  aque- 
les que  buscam  uma  cadei- 
ra na  Câmara. 

Oficialmente  ninguém 
acusa  o  adversário  de  pro- 
mover vandalismos,  mas 
nos  bastidores  as  acusações 
existem.  Muitos  dizem  que 
os  adversários  têm  contra- 
tado adolescentes  para  des- 
truir os  cavaletes,  os  princi- 
pais alvos  dos  destruidores. 

Wanderley  Almeida, 
coordenador  da  campanha 
do  candidato  Jonas  Doni- 
zette  (PSB),  por  exemplo, 
diz  que  diariamente  há 
material  destruído.  "Temos 
registrado  um  prejuízo 
grande",  afirma. 

O  valor  de  um  único  ca- 
valente  gira  entre  R$  28  e 
R$  40. 

Já  na  campanha  do  can- 
didato Pedro  Serafim 
(PDT),  a  média  de  material 
destruído  é  de  20%  dos  1,5 
mil  cavaletes  que  são  colo- 
cados diariamente  nas  ruas 
da  cidade  para  promover  a 


741 

é  o  número  de  candi- 
datos a  vereador  em 
Campinas.  O  Legislati- 
vo campineiro  oferece 
33  vagas.  Neste  ano, 
sete  prefeituráveis  dis- 
putam a  principal  ca- 
deira do  Executivo. 


sua  candidatura.  "Temos 
dois  motoqueiros  que  fa- 
zem uma  ronda  para  ten- 
tar evitar  o  vandalismo, 
mas  é  insuficiente",  disse 
Alcides  Mamizuka,  coorde- 
nador da  campanha  do  pe- 
detista. 

Mareio  Pochmann  (PT) 
tem  uma  média  de  30  cava- 
lentes  destruídos. 

O  vereador  e  candidato 
a  reeleição  Zé  Carlos 
(PMDB)  disse  que  não  con- 
segue mais  repor  o  mate- 
rial. "Desisti  porque  é  mui- 
to caro.  Já  devolvi  cerca  de 
100  cavaletes  para  a  em- 
presa que  eu  havia  aluga- 
do", disse  o  peemedebista. 


ROSE  GUGLIELMINETTI 

METRO  CAMPINAS 


►  Alguns  candidatos  não  estão  mais  repondo  o  material 


►  Propaganda 


TRE-SP 
registra  151 
denúncias 

Com  pouco  mais  de  dois 
meses  de  campanha 
eleitoral  nas  ruas,  o  TRE- 
SP  (Tribunal  Regional 
Eleitoral  de  São  Paulo) 
recebeu  151  denúncias 
de  propaganda  irregular 
no  site  do  tribunal. 

Do  total,  48  eram  ir- 
regulares e,  portanto, 
foram  retiradas  pelos 
candidatos.  Uma  outra 
foi  encaminha  ao  Minis- 
tério Público  Eleitoral. 
O  TRE  ainda  avalia  ou- 
tras 24. 

As  denúncias  se  con- 
centram em  colocação 
de  propaganda  em 
áreas  públicas:  53.  Ou- 
tras estão  em  imóveis 
particulares. 

Dentro  das  regras  so- 
bre o  que  pode  ou  não 
em  campanhas  estão  a 
proibição  de  se  colocar 
cavaletes  em  cima  de 
grama  e  o  veto  à  propa- 
ganda após  22h.  •  METRO 


Olhar  cidadão 


GUERRA  DE 
LIMINARES 


ROSE  GUGLIELMINETTI 
rose.guglielminetti@metrojornal.com.br 


Queda  de  braço 

A  campanha  eleitoral  começou  a  esquen- 
tar... na  Justiça  Eleitoral.  Liminares,  direito 
de  resposta  e  apreensão  de  material  têm 


movimentado  as  campanhas,  principal- 
mente as  de  Jonas  Donizette  (PSB)  e  de  Pe- 
dro Serafim  (PDT).  O  pedetista  tem  perdido 
tempo  no  horário  eleitoral  para  Jonas,  que 
também  conseguiu  uma  liminar  de  busca  e 
apreensão  de  material. 

Agressiva 

Serafim  começou  a  bater  mais  após  as  últi- 
mas pesquisas  eleitorais  mostrarem  Jonas 
bem  na  frente  do  segundo  lugar. 

Barrada 

O  TSE  (Tribunal  Superior  Eleitoral)  negou  o 
pedido  da  vereadora  Leonice  da  Paz  (PDT), 
candidata  à  reeleição,  que  havia  solicitado 
uma  liminar  para  suspender  a  decisão  do 
TRE-SP  que  manteve  a  impugnação  de  sua 
candidatura  com  base  na  Lei  da  Ficha  Lim- 
pa. A  pedetista  foi  barrada  em  razão  de  ter 


sido  condenada  por  compra  de  votos.  Leo- 
nice queria  a  permissão  de  seu  imediato  re- 
gistro de  candidatura.  A  ministra  Luciana 
Lóssio  entendeu  que  não  havia  porque  con- 
ceder a  liminar,  já  que  mesmo  impugnada 
a  candidata  tem  permissão  de  fazer  campa- 
nha. Leonice  disse  que  está  esperançosa  na 
decisão  do  TSE  de  liberar  sua  candidatura. 
Caso  a  decisão  seja  contrária,  ela  pode  ga- 
nhar, mas  pode  não  levar. 

Vices 

A  briga  entre  os  tucanos  para  assumir  o  lu- 
gar de  Paulão,  vice  de  Jonas  que  está  com  a 
candidatura  impugnada,  é  grande.  Três  no- 
mes são  colocados  como  possíveis  substitu- 
tos: Artur  Orsi  (PSDB),  Carmem  Lavras  e  Es- 
ter Viana.  Do  grupo,  sobra  apenas  Car- 
mem, já  que  Orsi  está  em  campanha  para 
vereador  e  Ester  tem  cargo  na  Agemcamp. 
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Após  11  anos,  caso 
Toninho  segue  parado 

o  Inquérito  que  apura  a  responsabilidade  pelo  assassinato  do  prefeito 
continua  como  foi  devolvido  à  polícia  civil  O  Reunião  foi  realizada  ontem 


THOMAZ  MAROSTEGAN 


Onze  anos  após  o  assassi- 
nato do  prefeito  de  Campi- 
nas, Antônio  da  Costa  San- 
tos, o  Toninho  (PT),  o  in- 
quérito que  apura  o  autor 
do  crime  continua  sem  so- 
lução. Ontem,  uma  reu- 
nião entre  membros  da  cú- 
pula da  Polícia  Civil  foi 
realizada  para  definir  os 
rumos  da  investigação.  O 
resultado  deve  ser  apre- 
sentado hoje.  O  delegado 
Rui  Pegolo,  titular  da  DIG 
(Delegacia  de  Investiga- 
ções Gerais),  pediu  à  Dele- 
gacia Seccional  que  reúna 
uma  força-tarefa  para  o  ca- 
so em  duas  semanas. 
O  advogado  da  família 
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de  setembro  de  2001 
foi  o  dia  em  que  o  pre- 
feito Toninho  foi  assas- 
sinado em  Campinas. 
A  família  ainda  aguar- 
da a  retomada  das  in- 
vestigações. 

elabora  uma  denúncia  for- 
mal para  levar  à  OEA  (Orga- 
nização dos  Estados  Ameri- 
canos) -  órgão  internacio- 
nal que  também  trabalha 
com  direitos  humanos  - 
apontando  a  omissão  das 
autoridades. 


Toninho  foi  morto  na 
noite  do  dia  10  de  setem- 
bro de  2001,  na  avenida 
Mackenzie.  A  polícia  trata 
o  caso  como  um  crime  co- 
mum, mas  a  família  acredi- 
ta em  crime  político. 

O  inquérito  inicial  che- 
gou a  ser  concluído,  mas  o 
juiz  José  Henrique  Torres 
impronunciou  a  denúncia 
dos  promotores  que  apon- 
tava Wanderson  Nilton  de 
Paula  Lima,  o  Andinho,  co- 
mo coautor  do  crime.  Se- 
gundo ele,  os  indícios  eram 
frágeis  e  contraditórios. 

Em  2010,  ele  pediu  que 
o  caso  fosse  retomado,  mas 
não  houve  evolução. 


O  caso 


o  prefeito  foi  assassinado 
a  tiros  enquanto  voltava 
para  casa. 

Tese 

Segundo  o  inquérito  ini- 
cial, concluído  em  2007,  o 
veículo  de  Toninho  teria 
atrapalhado  a  fuga  de  cri- 
minosos 
!►  Rejeição 

Juiz  José  Henrique  Torres 
rejeitou  a  denúncia  por 
acreditar  que  os  indícios 
contra  Andinho  não  eram 
sólidos 


Seca  faz  Mário  Gatti 
atender  50%  mais 
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►  Problemas  respiratórios  lotam  PS  do  Mano  Gatti 


A  baixa  umidade  do  ar  pro- 
vocada pelos  54  dias  sem 
chuva  em  Campinas  fez 
com  que  o  Pronto-Socorro 
do  Hospital  Municipal  Dr. 
Mário  Gatti  tivesse  aumen- 
to de  50%  na  procura  por 
atendimento  devido  a 
doenças  respiratórias. 

Os  dados  são  relativos  ao 
último  mês.  As  doenças 
mais  recorrentes  são  febre 


alta,  gripe  forte,  alergias  e 
tosse  comprida. 

A  orientação  é  para  que 
a  população  mantenha 
sempre  uma  toalha  molha- 
da nos  cómodos  e  beba  bas- 
tante água. 

Os  médicos  também  pe- 
dem que  sejam  evitados  lo- 
cais de  aglomeração  e  fe- 
chados, pela  propagação  de 
doenças.  #  metro  campinas 
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Acidentes  caem,  mas 
mortes  aumentam 


o  número  de  acidentes  nas 
estradas  estaduais  paulistas 
no  feriado  prolongado  de  7 
de  Setembro  caiu  15,02% 
em  relação  ao  mesmo  feria- 
do de  2010,  mas  a  quantida- 
de de  mortos  e  feridos  au- 
mentou, de  acordo  com  o 
balanço  divulgado  pela  Po- 
lícia Rodoviária  Estadual. 

O  ano  de  2010  é  usado 
como  referência  por  ter  si- 
do o  último  em  que  houve 
feriado  prolongado  de  7  de 
Setembro  -  em  2011,  a  da- 


ta caiu  na  quarta-feira. 

Neste  ano  foram  1.290 
acidentes,  813  feridos  e  46 
vítimas  fatais  entre  a  zero 
hora  de  sexta-feira  e  a  meia- 
noite  de  domingo.  A  quanti- 
dade de  feridos  e  de  mortos, 
respectivamente,  é  8,7%  e 
7%  maior  que  em  2010. 

Segundo  a  Polícia  Rodo- 
viária Estadual,  36  aciden- 
tes foram  responsáveis  por 
todas  as  vítimas  fatais,  25 
deles  à  noite. 

#  METRO  CAMPINAS 
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União  avalia  proposta 
para  o  trem  regional 


O  Estado  propôs  que  trilhos  do  trem-bala  sejam 
compartilhados  O  Empresa  de  Planejamento  Logístico 
já  está  com  estudos  que  mostram  viabilidade  técnica 
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Já  está  nas  mãos  do  presi- 
dentente  da  EPL  (Empresa 
de  Planejamento  Logísti- 
co), Bernardo  Figueiredo,  o 
projeto  do  governo  paulis- 
ta que  prevê  o  comparti- 
lhamento dos  trilhos  entre 
o  TAV  (trem  de  alta  de  velo- 
cidade) que  ligará  Campi- 
nas, São  Paulo  e  Rio  de  Ja- 
neiro e  o  trem  regional  en- 
tre a  cidade  e  a  capital. 

A  informação  foi  dada 
ontem  pelo  secretário  esta- 
dual de  Transportes  Metro- 
politanos, Jurandir  Fernan- 
des, durante  o  lançamento 
da  licitação  do  trem  regio- 
nal que  ligará  Jundiaí  a  São 
Paulo.  Segundo  Fernandes, 
uma  vez  que  a  EPL  -  estatal 
que  gerenciará  a  implanta- 
ção do  trem-bala  -  der  o 


seu  aval,  o  Estado  esperará 
pelo  vencedor  da  licitação 
para  negociar  o  comparti- 
lhamento. 

Embora  o  TAV  não  possa 
usar  linhas  férreas  conven- 
cionais, o  trem  regional  po- 
de. Assim,  pela  proposta 
paulista,  como  o  TAV  deve- 
rá operar  em  intervalos  de 
pelo  menos  uma  hora,  os 
demais  horários  seriam  uti- 
lizados pelo  trem  rápido, 
com  operações  de  dez  em 
dez  minutos. 

O  trem  regional  atende- 
ria passageiros  que  diaria- 
mente se  locomovem  até 
São  Paulo  a  trabalho. 


ZEZE  DE  LIMA 
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Diferenças 


Trem  regional  e  TAV  têm 
perfil  distinto  de  usuários. 

Trem  regional 

Com  velocidade  máxima 
de  até  i6okm/h,  teria  cus- 
tos semelhantes  ao  do 
transporte  rodoviário 

Trem-bala 

Com  velocidade  quase 
três  vezes  maior  do  que 
o  trem  regional  e  tarifas 
mais  elevadas,  seria  op- 
ção para  ligação  dos  aero- 
portos de  São  Paulo  e 
Campinas  e  passageiros 
de  padrão  de  renda 
mais  elevado 


►  Trem  de  alta  velocidade  permite  compartilhamento 


Obra  fecha  rua  no  Parque  das  Universidades 
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A  Concessionária  Rota  das 
Bandeiras  fecha  hoje  o 
acesso  da  rua  Sérgio  Car- 
nielli  à  rodovia  Dom  Pedro 
1  (SP-065),  no  Parque  das 
Universidades,  em  Campi- 
nas. O  bloqueio  será  defini- 
tivo e  está  previsto  nas 
obras  de  construção  e  re- 
modelação das  marginais 
da  Dom  Pedro  1. 

As  marginais  terão  duas 


faixas  de  3,5  metros  de  lar- 
gura cada,  além  de  acosta- 
mento com  3  metros.  Tam- 
bém será  erguido  um  muro 
de  contenção  de  5.520  m^. 
Esse  primeiro  trecho,  terá 
investimento  de  R$  6,6  mi- 
lhões e  a  previsão  de  entre- 
ga é  março  de  2013. 

O  fechamento  do  acesso 
pela  rua  Sérgio  Carniellié 
necessário  porque  a  faixa 


usada  por  quem  chega  à  ro- 
dovia passa  pelo  local  em 
que  ficará  a  marginal.  Ali 
só  será  permitido  tráfego 
dos  moradores. 

O  motorista  que  sai  do 
Parque  das  Universidades 
e  quer  acessar  a  Dom  Pedro 
I  deve  usar  a  avenida  Gui- 
lherme Campos,  que  sai  no 
trevo  do  Shopping  Parque 
Dom  Pedro.  #  metro  campinas 


Saiba  mais 

Obras 

A  primeira  etapa  das  obras 
é  entre  o  km  134,690  e  o 
km  137,050,  entre  o  acesso 
à  rodovia  Adhémar  de  Bar- 
ros {SP-340)  e  o  acesso  ao 
Shopping  Parque  Dom  Pe- 
dro, na  pista  sentido 
Anhanguera. 


Um  grande  plano  para 
sua  microempre 


feneficência 
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Balão  do  Londres 
vai  mudar  no  sábado 


A  Emdec  está  mudando  a 
circulação  no  "Balão  do 
Londres".  As  alterações  en- 
trarão em  vigor  no  sábado. 
Os  veículos  que  estiverem 
no  sentido  Centro-bairro 
da  avenida  John  Boyd  Dun- 
lop  não  poderão  mais  re- 
tornar pelo  balão;  terão  de 
entrar  na  marginal  (rua  Jo- 
sé Rosolém)  e  realizar  a 
conversão  na  altura  da  rua 
Moacir  Pennachin. 
No  sentido  Centro-bairro, 
será  necessário  acessar  a 
marginal  (rua  José  Roso- 


lém) para  entrar  no  Jardim 
Londres  e  Vila  Castelo 
Branco.  O  acesso  à  margi- 
nal fica  antes  do  balão,  per- 
to da  avenida  Ibirapuera. 
No  sentido  bairro-C entro, 
quem  já  estiver  na  John 
Boyd  Dunlop  precisará 
acessar  a  marginal  (rua  Os- 
waldo  Oscar  Barthelson) 
para  chegar  à  avenida  Ibi- 
rapuera (conversão  à  es- 
querda) ou  à  rua  Domício 
Pacheco  e  Silva,  no  Jardim 
Campos  Elíseos  (conversão 
à  direita).  #  metro  campinas 


Ciretran 
faz  novo 
leilão  na  5^ 


A  7^  Ciretran,  de  Campi- 
nas, realiza  quinta-feira, 
dia  13,  o  quarto  leilão  do 
ano  de  veículos  recolhidos 
no  pátio  da  Emdec.  Serão 
comercializados  722  veícu- 
los, sendo  575  motos  e  147 
carros. 

O  leilão  será  a  partir  das 
9h,  na  Chácara  São  Pedro  - 
avenida  Ricardo  Bassoli  Ce- 
zare,  5000.  A  visitação  aos 
lotes  está  liberada  hoje  e 
amanhã,  das  8h  às  16h30. 

#  METRO  CAMPINAS 


Yamamura 
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Relator  condena  9  por 
lavagem  de  dinheiro 

o  Pena  pode  chegar  a  dez  anos  de  prisão  O  Marcos  Valério  marcava 
reuniões  entre  José  Dirceu  e  presidente  do  Banco  Rural,  diz  Joaquim  Barbosa 


IVALDO  CAVALCANTE/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


O  ministro  do  STF  Joaquim 
Barbosa,  relator  da  ação  pe- 
nal do  mensalão,  pediu  on- 
tem a  condenação,  por  lava- 
gem de  dinheiro,  de  nove 
réus  dos  núcleos  operacio- 
nal e  financeiro  do  esque- 
ma. As  penas  podem  ir  de 
três  a  dez  anos  de  prisão. 
Apenas  Ayanna  Tenório,  ex- 
vice-presidente  do  Banco 
Rural,  foi  considerada  ino- 
cente, por  falta  de  provas. 

Para  Joaquim  Barbosa,  o 
esquema  criminoso  era  fei- 
to a  partir  de  uma  operação 
complexa  para  'mascarar'  a 
origem  dos  recursos  e  des- 
pistar os  órgãos  de  controle. 

Houve,  inclusive,  segun- 
do o  ministro,  o  uso  de  um 
empréstimo  como  garantia 
para  um  outro  empréstimo. 
"As  fraudes  bancárias  foram 
etapas  para  que  os  réus  con- 
seguissem repassar,  através 
do  Banco  Rural,  as  quantias, 
ocultando  valores  e  infor- 
mações, sem  conhecimento 
do  Coaf  e  do  Banco  Cen- 
tral", disse  o  relator  do  caso. 

O  ministro  citou  como 
exemplo  o  empréstimo  de 
R$  10  milhões  entregue  ao 
advogado  Rogério  Tolenti- 
no,  que,  segundo  a  perícia, 
foi  para  os  cofres  da  correto- 
ra Bónus  Banval,  que  desti- 


nou o  dinheiro  para  paga- 
mento de  políticos.  "Os  sa- 
ques eram  feitos,  em  geral, 
por  meio  de  cheques  da 
SMP&B,  mas  os  valores 
eram  entregues  a  outras 
pessoas",  disse. 

O  ministro  apontou  que 
houve  a  fabricação  de  80 
mil  notas  fiscais  falsas, 
sendo  que,  das  2.427  emiti- 
das, algumas  tinhas  valo- 
res que  ultrapassavam  o  fa- 
turamento  das  agências  de 
publicidade.  A  denúncia 
identificou  e  comprovou 
no  total  46  operações  de 


lavagem  de  dinheiro. 
José  Dirceu 

O  ministro  apontou  ainda 
que  o  empresário  Marcos 
Valério  era  responsável  por 
marcar  as  reuniões  entre  o 
ex-ministro  da  Casa  Civil  Jo- 
sé Dirceu  e  a  então  presi- 
dente do  Banco  Rural. 

"Parece-me  bastante  re- 
velador o  fato  de  Kátia  Ra- 
bello  ter  participado  de 
duas  reuniões  com  o  ex-mi- 
nistro da  Casa  Civil.  Mais  re- 
velador ainda  é  o  fato  de 
que   era   Marcos  Valério 


quem  agendava  essas  reu- 
niões, agindo  como  inter- 
mediário entre  José  Dirceu 
e  o  Banco  Rural",  afirmou 
Joaquim  Barbosa.  "Não 
eram  meras  reuniões  entre 
dirigentes  de  um  banco  e  o 
ministro  da  Casa  Civil,  mas 
encontros  ocorridos  no 
mesmo  contexto  em  que  se 
verificaram  as  operações  de 
lavagem  de  dinheiro",  com- 
pletou. 

A  sessão  será  retomada 
amanhã  com  o  voto  do  mi- 
nistro revisor,  Ricardo  Le- 
wandowski.  #  metro  brasília 


Teorí  Zavascki  será  o  novo  ministro  do  STF 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  escolheu  ontem  Teori 
Albino  Zavascki  como  novo 
ministro  do  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal).  Ele  subs- 
tituirá Cesar  Peluzo,  que  se 
aposentou  na  semana  pas- 
sada. Zavascki  ocupa  desde 
maio  de  2003  o  cargo  de 
ministro  do  STJ  (Superior 
Tribunal  de  Justiça),  é  espe- 
cializado em  direito  admi- 
nistrativo e  tributário  e 
tem  o  perfil  discreto  e  téc- 
nico procurado  para  a  vaga. 

A  possível  indicação  de 
Zavascki  para  o  cargo  foi  an- 
tecipada pelo  colunista  e  di- 
retor-editor  do  Metro  Brasí- 
lia, Cláudio  Humberto,  em 
26  de  agosto. 

Antes  de  assumir  a  nova 
função,  o  novo  ministro 
passará  ainda  por  sabatina 
na  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  do  Senado  e 
o  nome  terá  que  ser  aprova- 
do em  plenário.  "Ele  preen- 


che sem  dúvida  nenhuma 
os  requisitos  para  a  investi- 
dura do  cargo.  O  nosso  sen- 
tir é  que  foi  uma  boa  esco- 
lha da  presidente",  destacou 
o  presidente  do  STF,  minis- 
tro Carlos  Ayres  Britto. 

A  participação  do  novo 
ministro  no  julgamento 
do  mensalão  ainda  está  in- 
definida. 

"Louva-se  a  rapidez  da 
indicação.  É  um  nome  de 
relevo",  apontou  o  minis- 
tro Marco  Aurélio  Mello, 
lembrando  que  outras  indi- 
cações demoraram  até  seis 
meses. 

Perfil 

Teori  Zavascki  é  natural  de 
Faxinai  dos  Guedes  (SC)  e 
tem  64  anos.  É  um  defen- 
sor de  um  modelo  mais  efi- 
ciente para  os  julgamentos 
nos  tribunais  superiores. 
No  STJ,  ele  foi  crítico  do 
perfil  da  Corte  de  apenas 


FÁBIO  POZZEBOM  /  ABR 


revisar  as  decisões  da  Justi- 
ça estadual. 

A  carreira  jurídica  do 
magistrado  começou  em 
1971,  em  Porto  Alegre.  Na 
década  de  1980,  atuou  co- 
mo advogado  do  Banco 
Central  e  do  extinto  Banco 
Meridional.  Entre  2001  e 
2003,  foi  presidente  do  TRF 
(Tribunal  Regional  Federal) 
da  4^  Região  e  ocupa  desde 
o  ano  passado  a  função  de 
ministro  substituto  do  TSE 


(Tribunal  Superior  Eleito- 
ral). Tem  cinco  livros  jurí- 
discos  escritos.  Além  de  mi- 
nistro do  STJ,  ele  é  profes- 
sor titular  do  Departamen- 
to de  Direito  da  UnB  (Uni- 
versidade de  Brasília). 

Zavascki  é  a  terceira  indi- 
cação de  Dilma  Rousseff  pa- 
ra o  STF  -  os  outros  foram 
Luiz  Fux  e  Rosa  Weber  -  e  fi- 
cará no  cargo  até  15  de 
agosto  de  2018,  quando 
completará  70  anos.  # metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


LULA  EXIGIU  QUE  DILMA  E 
MARTA  AJUDEM  HADDAD. 

Foi  muito  dura  a  conversa 
do  ex-presidente  Lula 
com  Marta  Suplicy,  sema- 
na passada,  onde  não  fal- 
taram até  mesmo  amea- 
ças de  rompimento  políti- 
co, caso  a  senadora  não  se 
integrasse  imediatamen- 
te à  campanha  de  Fernan- 
do Haddad  (PT)  para  a 
prefeitura  paulistana. 
Surtiu  efeito:  já  no  dia  se- 
guinte Marta  apareceria 
ao  lado  do  petista.  O  tom 
foi  parecido,  embora 
mais  respeitoso,  na  con- 
versa com  Dilma. 


COMPENSAÇÃO.  Lula  anda 
tenso  com  o  risco  de  der- 
rota do  PT  na  maioria  das 
capitais,  mas  está  feliz 
com  a  queda  livre  de  José 
Serra  (PSDB)  em  São  Paulo. 

NO  PALANQUE.  Após  a  lon- 
ga conversa  com  Lula,  Dil- 
ma comunicou  ao  PRB  de 
Celso  Russomanno  que 
não  poderá  mais  evitar  o 
palanque  de  Haddad. 


ANDRE  PORTO/METRO 


BOM   PARA  OS  OUTROS. 

Além  de  São  Paulo,  Lula 
prioriza  BH.  E  fez  Dilma 


^^Ação 
orquestrada  com 

divisão  de 
tarefas  típicas  de 
I  grupo 
criminoso." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA 
(STF)  SOBRE  LAVAGEM  DE 
DINHEIRO  NO  ESQUEMA  DO 
MENSALÃO 


gravar  depoimento  na  TV 
elogiando  Patrus  Ananias, 
cuja  presença  em  seu  go- 
verno ela  vetou. 

PLACAS  SEM  PAC.  Dilma 
foi  de  carro  a  um  evento 
em  Brasília,  há  dias,  e  fi- 
cou irritada  com  placas 
de  obras  do  governo  do 
DF.  E  quando  madame  fi- 
ca irritada,  sai  de  baixo. 
Em  telefonemas  coléri- 
cos, ela  ordenou  a  imedia- 
ta inclusão  de  referências 
à  origem  federal  dos  re- 
cursos, principalmente 
do  PAC. 

BANHO  DE  LOJA.  O  4°  Ba- 
lanço do  Ministério  do  Pla- 
nejamento, saindo  do  for- 
no, indica  que  o  DF  terá 
R$  14,38  bilhões  de  obras 
do  PAC  1  e  II. 


PODER  SEM  PUDOR 

O  fraco  do  João 


Na  campanha  de 
1982,  João  Cordeiro 
de  Sobral  disputou  a 
prefeitura  de  Salto  do 
Céu  (MT).  Boa  praça,  que- 
rido na  cidade,  tinha  um 
sério  problema:  era  mu- 
lherengo. Certo  dia,  num 
comício,  dirigiu-se  aos 
candidatos  ao  governo, 
Júlio  Campos,  e  ao  Sena- 
do, Roberto  Campos: 

-  Como  não  podem  di- 
zer que  sou  vagabundo 
ou  ladrão,  resolveram  ex- 
plorar a  minha  fraqueza 
pelo  sexo  feminino.  Só 
esqueceram  de  dizer  que 


eu  sou  bom  pai  e  bom 
marido.  Não  é,  Adalgi- 
sa?... 

Sua  mulher,  ao  lado, 
balançou  a  cabeça,  con- 
cordando: 

-  ...e  nesta  praça  -  arre- 
matou -  as  senhoras  sa- 
bem que  foram  felizes  to- 
das as  mulheres  que  des- 
filaram na  passarela  do 
meu  coração!... 
Júlio  e  Roberto  Campos, 
incrédulos,  ante  viram 
uma  derrota.  Mas,  nas  ur- 
nas. Sobral  deu  um  ba- 
nho de  votos  nos  adversá- 
rios. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Aos  67  anos,  a  ministra  do 
STJ  (Superior  Tribunal  de 
Justiça)  Eliana  Calmon  en- 
cerrou na  semana  passada 
o  mandato  de  corregedora 
nacional  de  Justiça.  A  pas- 
sagem pelo  cargo  desper- 
tou ódios  e  paixões.  A  per- 
sonalidade forte  da  baiana 
tirou  da  zona  de  conforto 
tabus  de  um  Poder  acostu- 
mado a  manter  a  discrição. 

O  olhar  severo  da  minis- 
tra se  voltou  para  o  aumen- 
to patrimonial  de  juízes  e 
desembargadores  e  nas  be- 
nesses oferecidas  aos  ma- 
gistrados que,  de  tão  co- 
muns, pareciam  direitos, 
quando  na  verdade  eram 
descumprimentos  das  leis. 

Calmon  recebeu  a  repor- 
tagem do  Metro  minutos 
depois  de  entregar  o  cargo 
para  o  sucessor,  o  ministro 
Francisco  Falcão.  A  minis- 
tra falou  sobre  o  combate 
aos  'bandidos  de  toga'  e  so- 
bre os  planos  para  o  futuro. 

Há  dois  anos,  a  senhora  assu- 
miu o  cargo.  Olhando  para 
trás  é  possível  ver  mudanças? 

Evidente.  Acho  que  o  prin- 
cipal legado  da  minha  ges- 
tão foi  a  abertura  do  Judi- 
ciário. Hoje  nós  estamos 
vendo  críticas,  que  jamais 
ocorreram.  Isso  é  resultado 
de  uma  prestação  de  contas 


DIVULGAÇÃO  /  CNJ 


►  A  ministra  Eliana  Calmon  considera  que  passagem 
no  cargo  engrandeceu  o  Poder  Judiciário 


cada  vez  maior  para  com  os 
cidadãos.  Isso  é  democra- 
cia, é  cidadania.  O  Poder  Ju- 
diciário sempre  esteve  atrás 
das  cortinas  fechadas,  tam- 
padas, para  que  não  aconte- 
cesse essa  visibilidade. 

Foi  difícil  abrir  as  portas 
dos  tribunais? 

Foi  um  desafio  importante. 
Extremamente  necessário 
para  mostrar  para  algumas 
pessoas  que  é  possível  viabi- 
lizar a  administração  do  Po- 


ELIANA 
CALMON 

'A  CAIXA-PRETA 
#  DO  JUDICIÁRIO 
FICOU  CINZA 


der  Judiciário,  não  só  com 
recursos,  mas  com  gestão. 
Isso  nós  conseguimos  em  al- 
guns tribunais.  Lamentavel- 
mente, não  foram  em  to- 
dos. A  caixa-preta  do  Judi- 
ciário ganhou  tons  de  cinza. 

A  magistratura  não  estava 
acostumada  com  um  controle 
tão  próximo.  As  críticas  vie- 
ram por  causa  desta  quebra 
de  paradigma? 
Existe  uma  parte  que  criti- 
ca, soube  até  que  houve  co- 


memoração à  minha  saída, 
mas  isso  é  de  pessoas  que 
ignoram  o  que  está  escrito 
na  Constituição  de  1988. 
Lamentavelmente,  algu- 
mas pessoas  não  leram  a 
carta  maior  da  República  e 
continuam  dentro  de  um 
modelo  napoleónico.  É  um 
choque  de  ideologia.  Eu 
compreendo  isso.  Meu  pa- 
pel nessas  críticas  é  de  cate- 
quese para  cada  vez  mais 
afastar  a  ideologia  do  cor- 
porativismo. 


Por  outro  lado,  também  hou- 
ve muitas  manifestações  de 
apoio.  Isso  é  positivo? 

Tenho  um  pouco  de  preocu- 
pação porque  todas  as  vezes 
que  se  coloca  uma  pessoa 
como  sendo  a  figura  institu- 
cional termina  o  órgão  se 
amesquinhando  um  pouco. 
Por  isso,  acho  importante  a 
rotatividade,  porque  a  mu- 
dança faz  parte  da  democra- 
cia para  que  a  instituição  se 
descole  da  minha  figura.  O 
que  é  realmente  importan- 


te é  a  corregedoria.  Eliana 
passa,  não  é  importante.  Vai 
passar  a  fazer  outras  coisas 
e  pode  até  se  distinguir  em 
outras  atividades,  mas  tem 
que  se  descolar  do  cargo. 

Houve  manifestações  de 
apoio  para  que  a  senhora  dis- 
pute eleições.  Eliana  Calmon 
pode  ser  candidata  um  dia? 

Jamais.  Sou  magistrada  pu- 
ra, de  coração  e  de  forma- 
ção. Não  tenho  nenhuma 
pretensão  política. 

O  que  a  senhora 
pretende  fazer  agora? 

Tirarei  férias  de  30  dias,  mas 
depois  volto.Vou  dirigir  a  Es- 
cola Nacional  da  Magistratu- 
ra. Eu  estou  muito  feliz  com 
esse  desafio  porque  conside- 
ro que  a  formação  de  novos 
operadores  do  direito  é  um 
dos  pontos  luminosos  da 
emenda  da  reforma  do  judi- 
ciário. É  lá  que  nascerão  a 
gestão  e  a  formação.  Se  isso 
se  tomar  realidade,  o  Judi- 
ciário será  perfeito. 

Nascerão  novas 
'Elianas  Calmons'? 

Não  sei,  {risos}  mas 
vou  tentar. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


TÍM  NET 

VÍRTUA, 

QUE  VOCÊ 
NAVtGA  COM 
ATÉ  lOD  WEGA 
À  VONTADE 
PELA  CASA. 


E  TEM  TIPO 
NET  VÍRTUA 

QUE  DEIXA  voei 

PRESO  NUM 
LUGAR  DA  CASA 
E  PARADO 
NA  INTERMET. 


r 
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 APROVEITE:  

ASSINE  10  MEGA 

  POR  APENAS   

R$  29, 80/MÊs 

  NO  NET  COMBO  HD,  ATÉ  O  

CARNAVAL  2013, 

  +  WI-FI  GRÁTIS  

APÓS  O  CARNAVAL  O  VALOR  DO  MET  VÍRTUA  SERA  DE  K$ 


4004-8844 

PARA  OS  NETS,  Ê  AGORA, 
www. netcombo, com.br 
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As  cicatrizes  do 
11  de  Setembro 


Talibã  diz  que 
vai  matar  Harry 


O  Onze  anos  depois  dos  atentados,  os  EUÂ  estão  mais 
preparados,  mas  não  conseguem  evitar  disputas  políticas 


GARY  HERSHORN  /  REUTERS 


De  um  quarto  de  hotel  em 
Las  Vegas  para  uma  base 
militar  no  Afeganistão, 
com  a  ameaça  de  sofrer  um 
sequestro.  Assim  foram  os 
últimos  dias  do  príncipe 
Harry,  o  caçula  da  monar- 
quia britânica. 

Harry,  que  teve  fotos 
suas  nu  divulgadas  pela  im- 
prensa internacional  (en- 


quanto ele  estava  em  Ve- 
gas), recebeu  uma  ameaça 
do  Talibã  no  Afeganistão. 
"Estamos  empregando  toda 
nossa  força  para  nos  livrar- 
mos dele,  seja  matando-o  ou 
sequestrando-o",  disse  o 
porta-voz  do  Talibã,  Zabi- 
huUah  Mujahid,  à  Reuters. 

Harry  está  no  país  para 
atividades  militares.  #  metro 


lêmen  anuncia  morte 
do  n""  2  da  Al  Qaeda 


o  Ministério  da  Defesa  do 
lêmen  anunciou  ontem  a 
morte  do  segundo  homem 
mais  importante  da  rede 
terrorista  Al  Qaeda  no  país. 
O  saudita  Said  Ali  al  Shehri 
foi  morto  em  uma  opera- 
ção do  Exército  no  leste  do 


lêmen.  Além  dele,  outros 
seis  terroristas  também  fo- 
ram abatidos  na  operação. 

O  governo  iemenita  trava 
uma  dura  batalha  contra  a 
Al  Qaeda.  Partes  do  territó- 
rio são  controladas  pela  or- 
ganização. #  METRO 


Quando  os  nova-iorquinos 
começarem  suas  homena- 
gens às  vítimas  dos  atenta- 
dos de  11  de  Setembro,  na 
manhã  de  hoje,  vão  se  depa- 
rar com  um  cenário  dife- 
rente do  que  o  observado 
ao  longo  de  uma  década.  No 
palanque,  nada  de  discur- 
sos políticos.  Eles  foram  ve- 
tados pelos  familiares  das 
vítimas,  que  estão  desgosto- 
sos com  os  rumos  da  cons- 
trução do  museu  do  Marco 
Zero,  como  é  chamado  o  lo- 
cal onde  ficavam  as  torres 
do  World  Trade  Center. 

Uma  reportagem  do 
"The  New  York  Times"  reve- 
lou a  disputa  política  por 
trás  da  construção  do  mu- 
seu. Inicialmente  prevista 
para  ser  inaugurada  hoje,  a 
obra  não  deve  ficar  pronta 
sequer  para  o  aniversário 
de  12  anos  dos  atentados  ~ 
tudo  por  conta  de  uma  bri- 
ga entre  o  prefeito  de  Nova 
York,  Michael  Bloomblerg, 
e  o  governador  do  Estado, 
Andrew  Cuomo. 

"Assessores  de  Bloom- 
berg  e  Cuomo  não  conse- 


SIPHIWE  SIBEKO  /  REUTERS 


^  Grevistas  ameaçaram  trabalhadores  que  furassem  o  movimento 


10  mil  mineiros  aderem  à  greve 

Cerca  de  10  mil  mineiros  marcharam  na  tarde  de  ontem  entre  duas  minas  de  pla- 
tina da  empresa  britânica  Lonmin,  na  África  do  Sul.  Há  um  mês,  as  tensões  au- 
mentaram no  país,  devido  às  reivindicações  salariais  dos  trabalhadores.  Ontem, 
dezenas  deles  ameaçaram  matar  quem  não  se  juntasse  à  paralisação.  A  greve 
também  já  atingiu  a  Gold  Fields,  a  quarta  maior  mineradora  de  ouro  do  mundo. 


►  Turista  registra  foto  do  novo  World  Trade  Center. 
Obra  será  inaugurada  até  o  fim  do  ano  que  vem  ^ 


guiram  resolver  suas  dife- 
renças sobre  qual  agência 
do  governo  vai  pagar  os  cus- 
tos operacionais  do  museu, 
cujo  objetivo  é  documentar 
os  ataques  de  2001  e  home- 
nagear as  quase  3  mil  víti- 
mas", escreve  o  "NY  Times". 

Em  meio  à  crise,  uma 
boa  notícia  para  os  70  mil 
bombeiros  e  socorristas 
que  trabalharam  no  dia 
dos  atentados:  o  governo 
norte-americano  vai  pagar 


o  tratamento  de  50  tipos 
de  câncer,  que  podem  ser 
originados  a  partir  da  ab- 
sorção de  substâncias  eli- 
minadas durante  a  queda 
das  torres  (como  o  amian- 
to). Estima-se  que  55  pes- 
soas tenham  morrido  de 
doenças  relacionadas  ao 
episódio. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Breves 


Jipe  de  Marte 
tira  série  de 
autorretratos 

CURIOSITY.  A  Nasa,  a  agên- 
cia espacial  dos  EUA,  di- 
vulgou imagens  do  jipe- 
robô  Curiosity,  que  che- 
gou a  Marte  há  um  mês. 
As  fotografias  foram  cap- 
tadas durante  testes  feitos 
nos  equipamentos  do  ro- 
bô. O  Curiosity  vai  enviar 
imagens  em  alta  resolu- 
ção de  Marte.  #  metro 


ONU:  rebeldes 
sírios  devem 
ser  processados 

GENEBRA.  A  alta  comissá- 
ria das  Nações  Unidas,  Na- 
vi  Pillay,  disse  que  os  dois 
lados  do  conflito  sírio  de- 
vem ser  responsabilizados 
pelas  violações  aos  direi- 
tos humanos.  Ontem, 
uma  ONG  reportou  que 
soldados  do  regime  esta- 
vam sendo  executados  em 

AleppO.  #  METRO 

Seal  'traidor' 

dá  primeira 
entrevista 

CASO  BIN  LADEN.  Mark 
Owen,  ex-fazileiro  que  re- 
velou, em  livro,  como  foi 
a  morte  de  Osama  Bin  La- 
den,  falou  a  uma  emisso- 
ra dos  EUA.  Ele  confir- 
mou que  o  terrorista  foi 
baleado  quando  saía  do 
quarto.  #  metro 


60  segundos 

^OBAMA  É 
BOM  NISSO' 


Mark  Baskin  é  pesquisa- 
dor do  Centro  para  o  De- 
senvolvimento Interna- 
cional da  Universidade 
de  Albany,  nos  EUA. 

Depois  da  ''guerra  contra 
o  terror'',  o  que  mudou  na 
política  externa  dos  EUA? 

Foram  muitas  mudan- 
ças. O  governo  Bush 
buscou  menos  o  apoio 
internacional  e  usou  a 
força  como  solução  pa- 
ra os  problemas.  Já  a 
administração  Obama  é 
mais  "realista"  e  olha 
para  a  liderança  inter- 
nacional dos  EUA. 

Isso  afetará  as  eleições? 

Obama  é  considerado 
bom  em  política  exter- 
na. Ele  tirou  os  EUA  do 
Iraque,  acabou  com  Bin 
Laden  e  ajudou  na  revo- 
lução líbia.  Mesmo  os 
republicanos  conside- 
ram isso.  •  METRO 


Fare  podem 
ter  nome  à 
presidência 
em  2014 


As  Fare  (Forças  Armadas  Re- 
volucionárias da  Colômbia) 
podem  ter  um  candidato  à 
presidência  do  país  vizinho 
já  em  2014.  A  informação  é 
de  Jesús  Emilio  Carvajalino, 
conhecido  como  Andrés  Pa- 
ris, um  dos  líderes  ideológi- 
cos da  guerrilha. 

"Se  o  processo  de  acor- 
dos continuar  e  houver  as 
condições  políticas  para 
participar  de  eleições,  po- 
demos pensar  nessa  possi- 
bilidade", disse  ele  ao  jor- 
nal colombiano  "El  Espec- 
tador". 

As  Fare  e  o  governo  co- 
lombiano começarão,  na 
primeira  quinzena  de  outu- 
bro, uma  rodada  de  nego- 
ciações para  por  fim  a  um 
conflito  que  já  dura  48 

anos.  •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ver  a  Claro  andando 
em  alta  velocidade  não  é 
exatamente  uma  notícia 
para  nossos  clientes  3GMax. 

Claro,  patrocinadora  da  Sauber,  no  pódio  do  GP  da  Itália^ 


ti  lhe  cad 


Clarò 


AcessB  www.clarccom.br  e  conheça  nossas  ofertas. 

/líualmmlE  d  Pari?  è  3Ghia x  em  indo  d  íirrJiírjríJ,^  rvicwfiíil,  phí  kkíriíííhK-s  jndc  Uu^  c  otKflura  CUre»  ^  píomDcinnalrnrntE  bínti  rubto  ^ 
sabfu  as  plârras  da  Oara  com  in[[!íTMit  líimilstía.  Afòs  o  canstimD  da  IrBnquia  hdMtra  rmltíçii}  de  relDcidade.  Para  mais  IntafTnaçÒM,  CDnsdístc*  condiçáes,  acesBe  a  site  wwwjclaruuCicim.br, 
Im^ígcns  mcfamof^E  ILustraiBiíai  InlEmet  Mòvdí  mais  Rápida  -  Seipundo  a  nwisia  ÍNPO  de  junho^l  2.  Ha  rnédiii  gerat  das  í  1  cidades  ^ilt^rlfly  a  Claro  íw  a  opí^radara  qoje  noqisiniPu  as  me- 


metroeconomia 


Prefeitura  prorroga  os 
prazos  para  contribuintes 

O  Decreto  publicado  no  'Diário  Oficiar  adia  a  data  para  recolhimento  do  ISS  O  Instrução  normativa  também 
mudará  o  prazo  do  Cene  para  o  dia  lo  de  outubro  O  Site  ficou  fora  do  ar  durante  sete  dias  por  causa  de  pane 


Depois  da  pane  que  atingiu 
o  sistema  da  NFSe  (Nota 
Fiscal  de  Serviços  eletrôni- 
ca)  e  deixou  o  site  fora  do 
ar  por  pelo  menos  sete 
dias,  a  Prefeitura  de  Cam- 
pinas publicou  ontem  no 
'Diário  Oficial'  um  decreto 
que  prorroga  o  prazo  para 
o  pagamento  do  ISS  (Im- 
posto Sobre  Serviços).  O  re- 
colhimento, que  deveria 
ter  sido  feito  até  ontem, 
passou  para  o  dia  17. 

A  Secretaria  de  Receitas 
informou  que,  em  relação 
ao  Cene  (Cadastro  de  Em- 
presas Não  Estabelecidas 
em  Campinas),  o  prazo  se- 
rá prorrogado  em  um  mês, 
já  que  as  empresas  não 
conseguiram  fazer  a  inscri- 
ção até  o  último  dia  l''  de 
setembro  -  data  em  que  o 
site  estava  fora  do  ar.  O  ca- 
dastro serve  para  que  as 
empresas  que  são  de  fora 
do  município  e  prestam 
serviços  aqui  também  pos- 
sam recolher  o  imposto. 

Apesar  de  estar  em  fun- 
cionamento, o  site  ainda  é 
alvo  de  reclamações  quan- 
to à  lentidão  no  sistema.  A 
Secretaria  de  Receitas  in- 
formou que  isso  é  decor- 
rente do  grande  número  de 


40 


mil  notas  fiscais 
de  serviços  são  emiti- 
das diariamente  pelo 
site,  de  acordo  com  a 
Secretaria  Municipal 
de  Receitas. 

pessoas  que  tem  acessado  o 
sistema  nos  últimos  dias. 

"Continuamos  acompa- 
nhando de  perto  o  traba- 
lho dos  técnicos  para  que 
não  haja  problemas",  afir- 
mou o  secretário  Antônio 
Caria  Neto. 

De  acordo  com  relatos 
de  contribuintes,  o  site 
chegou  a  ficar  fora  do  ar 
enquanto  estava  no  servi- 
dor provisório  -  nos  pri- 
meiros dias  em  que  voltou 
a  funcionar.  A  transferên- 
cia para  o  servidor  definiti- 
vo só  ocorreu  no  dia  7  de 
setembro. 

Estima-se  que  pelo  me- 
nos 300  mil  notas  fiscais 
deixaram  de  ser  emitidas 
durante  a  pane. 


JULIANA  EWERS 

METRO  CAMPINAS 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


Procon  Móvel  está 
nas  ruas  da  cidade 


Duas  unidades  móveis  do 
Procon  estão  pelas  ruas  de 
Campinas  deste  ontem  fa- 
zendo o  atendimento  aos 
consumidores.  Hoje  os  veí- 
culos estarão  na  avenida 
das  Amoreiras,  3033,  Jar- 
dim do  Lago;  e  na  subpre- 
feitura  de  Barão  Geraldo, 
rua  Luiz  Vicentin,  95.  O  ho- 


rário de  atendimento  é  das 
9h  às  16h. 

Nos  postos  de  atendi- 
mento, a  população  poderá 
registrar  reclamações,  es- 
clarecer dúvidas  e  receber 
orientações.  Além  disso,  os 
atendentes  vão  dividir  o  es- 
paço com  o  do  Porta  Aber- 
ta. •  METRO  CAMPINAS 
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Receita  libera  consulta  ao  4°  lote 


A  Receita  Federal  libera  ho- 
je, a  partir  das  9h,  a  consul- 
ta ao  quarto  lote  de  restitui- 
ção do  Imposto  de  Renda. 
No  lote,  também  há  restitui- 
ções para  quem  caiu  na  ma- 
lha fina  em  2011,  2010, 
2009  e  2008.  Serão  deposita- 
dos, no  total,  R$  1,8  bilhão, 
sendo  que  mais  de  R$  1,73 
bilhão  se  referem  a  2012. 

Considerando  todos  os 
lotes,  1.958.382  contribuin- 


tes receberão  restituição.  O 
dinheiro  será  depositado  na 
conta  bancária  fornecida 
pelo  contribuinte  no  próxi- 
mo dia  17. 

Para  saber  se  teve  a  decla- 
ração liberada,  é  preciso 
acessar  a  página  da  Receita 
na  internet  (www.receita.fa- 
zenda.gov.br)  ou  ligar  para  o 
Receitafone  (146). 

Os  contribuintes  que 
não  entraram  nas  relações 


de  restituições  liberadas 
até  o  momento  devem  ve- 
rificar no  extrato  da  Decla- 
ração do  Imposto  de  Renda 
Pessoa  Física  2012  even- 
tuais pendências  e  se  exis- 
tem motivos  para  a  reten- 
ção em  malha  fina.  O  docu- 
mento está  disponível  no 
Centro  Virtual  de  Atendi- 
mento ao  Contribuinte  (e- 
CAC)  também  no  site  da 
Receita  Federal.  #  metro 


Desistir  de  voo 
sai  mais  barato 
que  cancelar 


É  importante 
a  proparáCâO. 
o  alongamento 
e  o  foco 
na  provã. 


O  momento 
é  de  superaçâOp 
0$  obstáculos 
desaparecem 
nessa  hora. 


Quarenta  e  dois 
quilómetros? 
Dá  preguiça 
só  de  pensar. 


Prefiro 
correr 
rta  esteira. 


Ai  meu 
joelho! 


QUER 

ELEVAR 

O  NÍVEL 

DA  SUA 

OPINIÃO? 

LEIA 

REVISTA. 

Ler  uma  revista 
ê  se  aprofundar 
no  SÊu  assunto 
preferido  de  forma 
descontraída. 
A  cada  página, 
um  universo  de 
informações  dos 
mais  diversos  temas. 
E  você  ainda  ganha 
mais  bagagem  para 
formar  uma  opinião 
forte  e  consistente. 


ANER 

D{  mnm  inmnii 

QUEM  LÊ  REVISTA 
TEM  OPINIÃO. 


O  Taxas  superam  o  valor  das 
passagens  em  promoções,  diz  Idec 


o  consumidor  que  compra 
passagens  aéreas  promocio- 
nais acaba  levando  menos 
prejuízo  se  desistir  de  viajar 
e  não  embarcar  do  que  can- 
celar a  viagem  e  pedir  reem- 
bolso. Segundo  uma  pesqui- 
sa feita  pelo  Idec  (Instituto 
Brasileiro  de  Defesa  do  Con- 
sumidor), as  taxas  cobradas 
pelas  aéreas  superam  o  va- 
lor da  passagem.  Para  cance- 
lar a  compra  e  pedir  o  di- 
nheiro de  volta,  o  percen- 
tual em  relação  ao  valor  da 
passagem  chega  a  252,80%, 
ou  2,5  vezes  o  bilhete. 

O  levantamento  conside- 
rou o  valor  mais  barato  no 
trecho  Rio  de  Janeiro  para 
São  Paulo  em  cinco  aéreas. 
A  tarifa  mais  barata  entre  as 
pesquisadas  foi  de  R$  35,90. 
Mas  se  o  consumidor  deci- 
dir cancelar  a  passagem  e  e 
pedir  reeembolso  terá  de 
pagar  R$  90,77.  O  custo  in- 
clui as  taxas  de  cancelamen- 
to e  reembolso.  "O  consumi- 
dor que  quer  alterar  a  data 


do  voo  ou  cancelar  a  viagem 
está  sujeito  a  taxas  abusivas. 
As  empresas  argumentam 
que  não  cobram  taxas  de 
passagens  mais  caras  e  que 
não  há  regras  definidas  para 
promoções",  diz  o  advogado 
do  Idec  Flávio  Siqueira. 

Uma  portaria  da  Anac 
(Agência  Nacional  de  Avia- 
ção Civil)  de  2000  determi- 
na cobrança  de  até  10%.  Nes- 
te mês,  a  decisão  judicial 
que  determinava  as  taxas 
máximas  de  5%  ou  10%  do 
valor  da  passagem  foi  sus- 
pensa pelo  Tribunal  Regio- 
nal Federal  da  V  Região. 

Para  a  entidade,  no  en- 
tanto, as  multas  não  podem 
ultrapassar  5%  do  valor  da 
passagem,  conforme  deter- 
mina o  Código  Civil.  "Os 
consumidores  devem  bus- 
car seus  direitos  nos  órgãos 
de  defesa  do  consumidor  e 
até  mesmo  na  Justiça,  de 
forma  gratuita,  por  meio  de 
um  Juizado  Especial  Cível", 
afirma  Siqueira.  #  metro 


Quanto  custa  a  promoção 


o  que  é  cobrado  para  cancelar 
e  pedir  reembolso 


Valores  da  passagem 
mais  barata  Rio-SP 

R$35 

Tipo  de  tarifa 

Promocional 

Taxa  de 
cancelamento 

R$80 

Taxa  de  reembolso 

30%  do  valor  da  passagem 

Valor  total 

R$  90,77  (taxa  de  cancelamento 
+ taxa  de  reembolso) 

Conflito  de  leis 


O  o  que  diz  a  Anac 
Q  O  que  diz  o  Idec 


Portaria  de  2000  pernnite 
a  cobrança  de  até  10% 

As  multas  não  podem  ultrapassar 
5%,  conforme  o  art.  740,  parágrafo 
3-  do  Código  Civil 


Q  Decisões 
judie* 


Sentença  havia  sido  publicada  em  2011 
a  partir  de  uma  ação  ajuizada  pelo  Ministério 
Público  Federal  do  Pará  que  determinava 
multa  máxima  de  5%  ou  10%.  No  início 
do  mês,  a  decisão  foi  suspensa  pelo  Tribunal 
Regional  Federal  da    Região,  em  Brasília 
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0  Sem  palco  em  Campinas,  tradicional  festival  de  dança 

1  vai  para  cidade  vizinha  O  Evento  começa  amanhã 


Kíss  em  São  Paulo 


O  11°  Festival  Anual  de 
Dança  da  AMDC  (Associa- 
ção Movimento  Dança 
Campinas)  não  ocorrerá 
em  Campinas  pela  primei- 
ra vez.  O  evento  que  ocupa- 
va os  palcos  do  Centro  de 
Convivência  e  do  Teatro 
Castro  Mendes  há  10  anos 
ficou  sem  opção  devido  ao 
fechamento  temporário 
dos  espaços.  Assim,  as  com- 
panhias tiveram  de  impro- 
visar e  recorrer  ao  Theatro 
Municipal  de  Paulínia  para 
manter  a  programação. 
De  acordo  com  Karen  Rig- 


hetto, responsável  pela  Aca- 
demia Karen  Righetto  Ballet, 
muitos  foram  prejudicados. 
"Não  há  lugares  adequados 
que  comportem  grandes 
apresentações",  explica. 

O  evento  reunirá  nove 
das  melhores  academias  de 
dança  de  Campinas  e  cerca 
de  2.500  bailarinos,  entre 
amadores  e  profissionais. 
Se  a  prefeitura  não  viu  nes- 
ses números  uma  grande 
oportunidade,  a  cidade  vi- 
zinha viu.  "Essa  parceria 
vem  de  encontro  com  os 
objetivos  da  nossa  secreta- 


DENNIS  STOCK/DIVULGAÇÃO 


''Trabalhamos  muito  e  Campinas  é  a 
nossa  cidade.  É  desesperador  não  nos 
apresentarmos  aqui/' 


FERNANDA  FAEZ,  ASSOCIADA  DA  AMDC 

ria  de  democratizar  cada 
vez  mais  a  cultura",  disse 
Rodrigo  Pereira,  secretário 
de  Cultura  de  Paulínia. 

De  acordo  com  Fernan- 
da Faez,  associada  da 
AMDC,  diversas  adaptações 
foram  feitas  para  que  o  fes- 
tival não  fosse  cancelado. 
Além  do  período  (antecipa- 
do de  novembro  para  se- 


tembro), as  academias  tive- 
ram de  reduzir  as  apresen- 
tações e  se  contentar  com 
datas  no  meio  da  semana. 
"A  agenda  de  Paulínia  já  es- 
tava cheia,  por  isso  quase 
todas  as  apresentações  não 
serão  no  fim  de  semana", 
afirma  Fernanda.  De  acor- 
do com  ela,  a  Secretaria  de 
Cultura  de  Campinas  não 


fez  nenhum  movimento 
para  auxiliar  na  manuten- 
ção do  evento.  "Não  conse- 
guimos nem  marcar  reu- 
niões para  discutir  o  pro- 
blema", conclui. 

A  programação  comple- 
ta pode  ser  consultada  em: 
www.culturapaulinia.com. 

br.  o  METRO  CAMPINAS 

No  Theatro  Municipal  de  Pau- 
línia (av.  José  Lozano  Araújo, 
1.551,  Parque  Brasil  500,  tel.: 
3933-2140).  De  12  de  setembro 
a  18  de  outubro.  Ingressos: 
R$  40  (inteira)  e  R$  20  (meia). 


I 

Abaixo  o  racismo 


As  estantes  das  livrarias  reú- 
nem centenas  de  biografias 
de  líderes  e  heróis,  mas  pou- 
cas abrigam  trajetórias  de 
algo  tão  inusitado  quanto 
uma  música.  É  isso  que  faz 
"Strange  Fruit:  Billie  Holi- 
day  e  a  Biografia  de  Uma 
Canção"  (Cosac  Naify,  144 
págs.,  R$  39,90),  de  David 
Margolick. 

Publicado  nos  Estados 
Unidos  em  2001,  o  livro  evo- 
ca o  surgimento  e  a  popula- 
rização da  faixa  que  dá  títu- 
lo à  obra  e  seu  papel  em  tor- 
nar pública  uma  prática 
horrenda  e,  até  então,  vela- 
da: o  linchamento  de  ne- 
gros no  Sul  dos  EUA. 

Lançada  em  1939  e  imor- 


talizada na  voz  de  Billie  Ho- 
liday,  "Strange  Fruit"  é  con- 
siderada a  primeira  canção 
antirracismo  de  um  país  on- 
de negros  só  podiam  fre- 
quentar ambientes  de  bran- 
cos quando  em  posições  su- 
balternas. 

O  "estranho  fruto"  ao 
qual  a  música  se  refere  são 
os  corpos  de  negros  que 
eram  pendurados  em  árvo- 
res, em  praça  pública,  para 
lembrar  os  demais  de  sua 
suposta  posição  inferior  na 
sociedade. 

O  livro  mostra  como  Ho- 
liday,  que  costumava  cantar 
apenas  romances  açucara- 
dos, foi  fundamental  para  a 
repercussão  obtida  pela  can- 


ção, escrita  por  Abel  Meero- 
pol,  um  professor  judeu  e 
branco,  sob  o  pseudónimo 
Lewis  Allan. 

O  autor  refaz  essa  traje- 
tória  sem  esquecer  a  rela- 
ção dúbia  de  Holiday  com  a 
faixa,  ora  clamando  para  si 
a  autoria  dela,  ora  queixan- 
do-se  de  ter  se  tornado 
uma  porta-voz  de  assuntos 
tão  sérios.  Margolick  acerta 
ao  reunir  numerosos  depoi- 
mentos, tanto  a  favor  quan- 
to contra  a  canção.  O  mais 
interessante  de  seu  trabalho 
é  conseguir  retratar,  assim, 
a  imensa  dificuldade  da  ge- 
ração americana  dos  anos 
1940  em  discutir  os  direitos 
civis  para  negros,  o  metro 


O  Kiss  vai  voltar  ao  Bra- 
sil em  novembro  com  a 
turnê  de  seu  novo  ál- 
bum, "Monster".  A  con- 
firmação veio  direta- 
mente  do  site  oficial 
do  vocalista  Gene  Sim- 
mons.  As  apresenta- 
ções acontecem  em 
Porto  Alegre  (dia  14), 
no  Rio  (dia  16)  e  em 
São  Paulo  (no  dia  17, 
no  Anhembi).  A  banda 
de  abertura  será  o  Mõ- 
tley  Crue.  Ainda  não  há 
informações  sobre  pre- 
ço ou  o  início  da  venda 
de  ingressos,  metro 


''Arvores  do  Sul  dão 
uma  fruta  estranha; 
Folha  ou  raiz  em 
sangue  se  banha;  Corpo 
negro  balançando, 
lento;  Fruta  pendendo 
de  um  galho  ao  vento/' 

PRIMEIRA  ESTROFE  TRADUZIDA  DE  'STRANGE 
FRUIT',  DE  ABEL  MEEROPOL 
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Papo  de 

propaganda 

JOÃO  FARIA 

MERCADO 

DE  AGÊNCIAS  j 

Comandar  uma  agência  de  publicidade  requer 
talento  para  administrar  clientes  que  atuam 
em  diferentes  segmentos  da  economia.  Não  é 
simples  lidar  com  vaidades  e  uma  concorrên- 
cia que  cresce  a  cada  dia.  Executivos  que  respon- 
dem pelas  maiores  agências  do  país  são  cobrados 
diariamente  por  resultados,  campanhas  criativas  e 
soluções  inovadoras  na  comunicação  das  marcas. 
Quem  fala  sobre  esses  desafios  é  o  presidente  da 
DM9DDB,  Sérgio  Valente. 

Quais  os  principais 
desafios  na  gestão 
de  uma  agência  de 
publicidade? 

Acho  que  o  desafio 
de  qualquer  ges- 
tor, de  qualquer  lí- 
der é  a  disposição 
de  estar  na  frente, 
inspirando  aos  la- 
dos para  garantir 
que  todos  andem 
em  um  bloco  coe- 
so e  atrás  para  im- 
pedir que  alguém 
fique  perdido  no 
meio  do  caminho. 

A  cobrança  por  re- 
sultados é  saudável 
ou  está  exagerada? 

Acho  que  a  preocu- 
pação com  o  resultado  é  condição  para  a  perpetuação 
do  negócio.  Trabalhar  em  um  sistema  de  meritocracia  e 
de  definição  de  metas  é  garantir  que  todos  saibam  o 
ponto  onde  é  necessário  chegar  reconhecendo  as  pes- 
soas que  se  esforçaram  para  atingir  os  objetivos.  Então 
a  cobrança  por  resultados  pode  ser  muito  saudável.  Ca- 
be ao  gestor  cuidar  para  que  não  seja  exagerada. 

E  a  vaidade  dos  profissionais  que  atuam  nas  agências  é 
um  mito? 

Acho  que  não  foi  um  mito  durante  muito  tempo. 
Hoje  ou  é  um  mito,  ou  a  agência  acaba.  Não  há  mais 
espaço  para  profissionais  vaidosos  ao  extremo.  Não 
há  génio  que  seja  melhor  do  que  uma  turma. 

Como  fazer  diferente  num  mercado  cada  vez  mais  com- 
petitivo? 

Se  todos  fossem  iguais,  o  mercado  não  seria  competi- 
tivo. Um  mercado  cada  vez  mais  competitivo  mostra 
que  a  publicidade  brasileira  é  extremamente  rica  e 
diversa.  Analisando  as  agências  do  mercado,  cada 
uma  tem  a  sua  cultura  e  um  jeito  diferente.  Agências 
são  feitas  por  pessoas  e  não  há  como  ser  igual. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 
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Leitor  fala 

Debates  políticos 

Não  acho  justo  alguns  lugares  orga- 
nizarem debates  e  só  convidarem  os 
candidatos  mais  bem  colocados  nas 
pesquisas.  A  população  tem  direito 
de  ouvir  todas  as  propostas.  Muitos 
desses  lugares,  inclusive,  promovem 
o  evento  em  parceria  com  "patroci- 
nadores", como  clubes  e  empresas. 
Penso  que  alguns  candidatos,  prin- 
cipalmente esses  que  foram  convi- 
dados a  participar,  ficarão  "devendo 
favores"  a  esses  empresários,  caso 
sejam  eleitos.  Não  estou  aqui  defen- 
dendo partido  politico  ou  alguém 
em  específico,  mas  defendo  debates 
em  espaços  democráticos,  longe  de 
interesses  individuais. 
Marcos  Freire  -  Campinas,  SP 


A  coluna  assinada  por  José  Luiz 
Datena  e  publicada  na  página  2  da 
edição  de  ontem  tem  o  titulo 
"Fórmula  Zero". 


metr®  Pergunta 


o  que  você  acha  que  poderia  ser 
feito  para  revitalizar  o  centro  de 
Campinas? 


bujibber 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroCPS 


@fefe_ap:  Começar  criando  regras 
para  que  o  comércio  não  anule  uma 
futura  reforma  patrimonial. 

@amandarveras:  Falta  vontade 
política.  Os  prédios  estão  feios  e 
abandonados,  alguns  oferecendo 
risco  às  pessoas,  e  ninguém  faz  nada. 

@clementec8:  Limpeza  das  ruas  e 
mais  segurança  para  que  as  pessoas 
possam  frequentá-lo  com 
tranquilidade. 
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metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Afaste-se  de  cobranças  irritantes  que  podem  te  deixar  de 
muito  mau-humor.  Procure  se  relacionar  com  pessoas  mais 
equilibradas,  que  não  estão  exagerando. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dificuldades  de  adaptação.  Algumas  notícias  podem  atrapa- 
lhar as  suas  expectativas,  precisará  deixar  de  lado  as  coisas 
que  não  estão  sendo  positivas  para  você. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Diminua  a  sua  ansiedade.  As  pessoas  podem  estar  um  pouco 
pessimistas  em  relação  a  certas  novidades  e  será  melhor  es- 
perar por  um  momento  mais  oportuno. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  reunir  as  pessoas  e  colocar  todo  mundo  no  seu  devido 
lugar,  você  precisa  de  resultados  e  isso  implica  cobrar  acor- 
dos e  posturas  dos  parceiros. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Emoções  e  rompantes  de  paixão  podem  fazer  o  seu  dia  mais 
interessante,  momento  de  dar  vazão  aos  seus  sentimentos  e 
ficar  mais  ligado  com  a  pessoa  amada. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Deixe  o  orgulho  de  lado  e  aproveite  melhor  os  momentos 
que  você  pode  ter  com  a  pessoa  amada,  tempo  de  aprovei- 
tar o  que  há  de  bom  no  seu  relacionamento. 
Libra  (23/9  a  22/10) 

Evite  dar  razão  a  tudo  o  que  ouvir.  Algumas  pessoas  estão  fa- 
lando o  que  não  devem  e  podem  lhe  influenciar  negativa- 
mente, pondere  as  coisas  e  seja  mais  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Procure  estar  mais  próximo  das  pessoas  para  entender  as 
suas  motivações  e  poder  se  relacionar  melhor  com  elas,  não 
compre  brigas  achando  que  está  certo. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dificuldades  para  seguir  regras  e  se  proteger  de  desejos  mun- 
danos que  podem  lhe  prejudicar.  Procure  os  amigos  que  sai- 
bam como  ajudar  você  a  resistir. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Grandes  possibilidades  de  cair  na  contramão  das  boas  oportu- 
nidades do  dia,  trate  de  ser  mais  flexível  para  poder  se  dar  me- 
lhor com  as  pessoas  e  se  enturmar. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Teimosias  contra  uma  multidão  de  pessoas  pensando  diferente 
de  você  costuma  não  fazer  sucesso,  mude  e  se  junte  com  a 
maioria  para  você  poder  se  realizar. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Não  adianta  querer  mudar  o  mundo.  Siga  o  fluxo  e,  se  puder 
se  divertir,  melhor  ainda.  Fique  mais  enturmado  e  espere  a 
hora  certa  para  fazer  o  que  deseja. 


metr®  es  porte 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  11  DE  SETEMBRO  DE  2012 


esporte 


Cruzeiro 
sofre  punição 

A  CBF  confirmou  on- 
tem que  o  Cruzeiro 
perdeu  o  mando  de 
campo  de  seis  jogos 
do  Campeonato  Brasi- 
leiro por  causa  de  irre- 
gularidades no  clássi- 
co contra  o  Atlético- 
MG.  A  Raposa  manda- 
rá os  três  próximos  jo- 
gos (contra  Vasco,  In- 
ternacional e  Portu- 
guesa) em  Varginha. 
As  outras  três  partidas 
(Corinthians,  Santos  e 
Bahia)  não  têm  local 
definido,  o  metro 

Cristóvão 
deixa  o  Vasco 

Cristóvão  Borges  pe- 
diu demissão  do  Vasco 
ontem,  um  dia  após  a 
equipe  ter  sido  golea- 
da em  São  Januário 
pelo  Bahia  por  4  a  0. 
Ele  assumiu  o  time 
em  agosto  do  ano  pas- 
sado, após  o  AVC  sofri- 
do pelo  então  titular 
Ricardo  Gomes.  Con- 
tra o  Palmeiras,  ama- 
nhã, o  clube  será  diri- 
gido interinamente 
por  Gaúcho,  c  metro 


Seleção  faz  oito  e  diz 
*obligado'  no  Recife 

O  Em  ritmo  de  treino  e  clima  de  festa,  Brasil  é  só  alegria  no  Arruda:  8  a  O,  fora  o  baile  O  Dia 
19,  o  time  de  Mano  Menezes  encara  a  Argentina,  em  Goiânia,  pelo  Superclássico  das  Américas 


ALE  VIANNA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


O  cenário  era  de  festa,  nada 
parecido  com  a  hostilidade 
recebida  em  São  Paulo,  sex- 
ta-feira,  na  vitória  por  1  a  O 
sobre  a  África  do  Sul.  Em 
Recife,  apoiada  por  29.658 
torcedores  no  estádio  Arru- 
da, a  Seleção  Brasileira  go- 
leou a  China  por  8  a  0. 

Era  tudo  o  que  o  técnico 
Mano  Menezes  queria  para 
acalmar  os  torcedores  mais 
críticos  e  recuperar  a  paz: 
um  local  onde  a  pressão  fos- 
se nula,  bem  diferente  do 
que  aconteceu  no  Morum- 
bi.  E  um  adversário  fraco, 
que  não  oferecesse  resistên- 
cia -  os  chineses  estão  em 
78°  no  ranking  da  Fifa. 

Deu-se,  então,  a  lógica: 
Brasil  superior  em  todo  o 
jogo  e  um  passeio  no  Reci- 
fe, sobretudo  na  etapa  final. 


O  melhor  resultado  da 
Era  Mano  Menezes  come- 
çou a  tomar  forma  aos  22 
minutos  do  primeiro  tem- 
po, com  Ramires.  Três  mi- 
nutos depois,  Neymar  fez  o 
segundo  do  Brasil. 

Embora  a  festa  já  estives- 
se praticamente  liquidada, 
o  segundo  tempo  foi  um 
baile.  Em  oito  minutos,  fo- 
ram três  gois  brasileiros: 
com  Lucas,  Hulk  e  Neymar. 
Aos  14,  o  santista  anotou 
seu  terceiro  gol  no  jogo.  Em 
ritmo  de  treino,  o  sétimo 
saiu  na  trapalhada  de  Liu 
Jianye,  que  fez  contra. 

Oscar  selou  a  goleada  co- 
brando pênalti,  aos  29. 

MATHEUS  ADAMI 

w 


METRO  SAO  PAULO 


Q  m 

O  pi 

Brasil:  Diego  Alves;  Daniel  Alves  (Adriano),  Dedé, 
David  Luiz  (Réver)  Marcelo;  Rómulo  (Sandro),  Rami- 
res (Arouca),  Oscar  (Leandro  Damião)  e  Lucas;  Ney- 
mar (Jonas)  e  Hulk  □.  Técnico:  Mano  Menezes 

China:  Zeng  Cheng;  Zhao  Peng,  Liu  Jianye,  Yu  Yang 
e  Tang  Miao;  Zhao  Xuri  (Feng  Renling),  Junmin  Hao 
(Zhang  Yuan),  Liu  Jian  e  Lu  Peng;  Gao  Lin  (Yang  Xu) 
e  Zhu  Ting.  Técnico:  José  Antonio  Camacho 

•  Gois:  Ramires  aos  22  e  Neymar  aos  25  minutos  do     tempo;  Lucas 
aos  2,  Hulk  aos  6,  Neymar  aos  8  e  aos  14,  Liu  Jianye  (contra)  aos  24  e  Os- 
car aos  29  minutos  do  2^  tempo  •  Arbitragem:  Roberto  Silveira  (URU) 

Timão  tem  a  quarta 
maior  torcida  do  mundo 


Breves 


RUBENS  CAVALLARI/FOLHAPRESS 


O  Corinthians  é  dono  da 
quarta  maior  torcida  do  pla- 
neta,   conforme  levanta- 
mento da  agência  de  mar- 
keting Gerardo  Molina-Eu- 
romericas,   da  Argentina. 
Feita    com  consultorias 
contratadas  no  Brasil, 
^       j  Argentina,  México,  Es- 
panha,  Alemanha,  Itá- 
^    lia,  Inglaterra,  Portugal, 
França,  Holanda  e  Japão,  a 
pesquisa  revelou  que  há  28 
milhões  de  alvinegros  no 
bando  de  loucos. 

O  Flamengo  é  o  clube 
com  o  maior  número  de 
torcedores:  39,1  milhões. 
Em  seguida,  vêm  os  mexica- 


nos Chivas  (33,8  milhões)  e 
América  (29,4  milhões).  O 
primeiro  time  europeu  na 
lista  é  o  Juventus,  da  Itália, 
com  26,3  milhões  de  fãs. 

Desfalque 

O  volante  Paulinho  não  en- 
frentará a  Ponte  Preta  ama- 
nhã, no  Pacaembu.  O  cami- 
sa 8,  que  está  com  a  Seleção 
Brasileira,  sofreu  uma  pan- 
cada na  coxa  direita  duran- 
te o  amistoso  contra  a  Áfri- 
ca do  Sul,  sexta-feira. 

Reavaliado  ontem,  o  atle- 
ta foi  informado  de  que  não 
teria  condições  de  entrar 
em  campo,  ©metro 


Fabuloso 
vira  dúvida 
para  amanhã 

SÃO  PAULO.  O  atacante  Luis 
Fabiano  pode  desfalcar  o 
São  Paulo  na  partida  con- 
tra o  Atlético-MG,  ama- 
nhã, em  Minas  Gerais.  O 
camisa  9  sofreu  uma  pan- 
cada no  ombro  esquerdo 
durante  o  clássico  contra 
o  Santos,  domingo.  Por 
outro  lado,  o  volante  Wel- 
lington deve  voltar  ao  ti- 
me titular  depois  de  sete 
meses  longe  da  equipe 
por  conta  de  uma  cirurgia 
no  joelho  esquerdo,  já  que 
Denilson  foi  expulso  no 

clássico,  o  METRO 


Dída  satisfeito 
com  empate 

PORTUGUESA.  O  empate 
por  lai  com  o  Atlético- 
GO,  no  Serra  Dourada,  foi 
considerado  bom  resulta- 
do na  Lusa.  "Temos  mui- 
tos jogos  pela  frente  e  a 
Portuguesa  ainda  pode  su- 
bir na  tabela  de  classifica- 
ção", disse  o  goleiro  Dida. 

O  METRO 

Hamburgo 
confirmado 

GRÉMIO.  O  Hamburgo,  da 
Alemanha,  confirmou  que 
jogará  contra  o  Grémio  na 
inauguração  da  nova  are- 
na dos  gaúchos,  dia  8  de 
dezembro.  Os  alemães 
perderam  o  título  do  Mun- 
dial Inter  clubes  para  o  Tri- 
color em  1983.  ©metro 


nnetr®esporte 


Guarani  joga  para 
manter  sonho  vivo 


O  Sem  Sopa  e  com  o  retorno  de  Sacramento  e 
último  colocado  do  Campeonato  Brasileiro  da 


Fumagalli,  time  enfrenta  o 
Série  B  no  Brinco  de  Ouro 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  Guarani  entra  em  campo 
hoje,  às  21h50,  diante  do 
Grémio  Barueri,  no  estádio 
Brinco  de  Ouro,  em  busca 
de  manter  vivas  as  chances 
de  acesso.  Já  na  24^  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro, 
o  Bugre  precisa  alcançar 
uma  sequência  grande  de 
vitórias  para  sonhar. 

Em  45  pontos  em  dispu- 
ta, o  Bugre  precisa  pelo 
menos  de  32.  De  15  jogos  a 
realizar,  seriam  11  vitórias, 
número  bastante  complica- 
do de  ser  alcançado 

Hoje  o  Bugre  não  vai  po- 
der contar  com  o  volante 
Ademir  Sopa,  machucado. 
Já  os  meias  Danilo  Sacra- 
mento e  Fumagalli  voltam 
na  partida. 

O  Guarani  é  o  ll''  da  com- 
petição, com  31  pontos  -  10 
atrás  do  Joinville,  hoje  quar- 


to colocado  no  Campeonato 
Brasieiro  da  Série  B.  O  jogo 
terá  a  transmissão  da  Rádio 
Bandeirantes,  AM  1.170  e  da 
BandNews  FM,  106,7. 


6 


CARLOS  GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


Guarani:  Emerson;  Oziel, 
Fernando,  Arroz  e  Alex 
Barros;  Jackson,  F.  Bahia, 
D.  Sacramento  e  Fumagal- 
li; Rafael  Oliveira  e  Schwenk. 
Técnico:  Vadão. 


  Barueri:  Rafael;  A.  Santos, 

[^^S   Alex  Lima,  André  Luis, 
\^    Márcio  Pit;  R.  Pontes,  Alê, 
Rafael  Chorão  e  Marceli- 
nho  Paraiba;  Marcelinho  e  Val  Baia- 
no. Técnico:  Evandro  Guimarães. 


Estádio:  Brinco  de  Ouro,  em 
Campinas,  às2ih50. 


■1 

i 

►  Danilo  Sacramento  retorna  hoje  \ 

(gnUiienlaU 


PROMOÇÃO 

CONTINENTAL 

HkDRA 

^da  troca. 
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Sérpio  Carníelli 
sera  julgado  hoje 


O  presidente  afastado  da 
Ponte  Preta,  Sérgio  Carniel- 
li,  será  julgado  hoje  pela 
denúncia  feita  por  um  con- 
selheiro sobre  a  contrata- 
ção de  uma  empresa  de  au- 
ditoria que  teria  como  fun- 
cionário um  suplente  do 
Conselho  do  clube  -  rela- 
ção não  permitida  pela  Lei 
Pelé.  Carnielli  foi  afastado 
no  dia  24  de  novembro  do 
ano  passado. 

A  denúncia  foi  do  conse- 
lheiro André  Carelli  Nunes, 
de  que  o  Wanderley  Araújo 
-  falecido  no  início  deste 
ano  -  que  trabalhava  na 
empresa  de  auditoria  con- 

Medley  faz 
amistoso 
hoje  no 
Taquaral 

o  Medley  Campinas  en- 
frenta hoje,  àsl9h30,  no 
Taquaral,  o  Panasonic 
Panthers,  do  Japão.  Este 


tratada,  era  suplente  do 
clube. 

Na  ocasião  a  Justiça  de- 
terminou que  Carnielli  fi- 
casse afastado  até  que  fosse 
julgada  a  medida.  Em  seu 
lugar  assumiu  o  vice-presi- 
dente Márcio  Della  Volpe. 
Nas  eleições  do  clube,  tam- 
bém em  novembro,  a  cha- 
pa do  presidente  foi  a  vito- 
riosa, mas  Della  Volpe  se- 
guiu como  presidente  por 
determinação  da  Justiça. 

Hoje  estão  previstas  oiti- 
vas  de  testemunhas,  a  par- 
tir das  14h30.  O  resultado 
não  deve  sair  hoje. 

O  CARLOS  GIACOMELI 


é  o  primeiro  jogo  inter- 
nacional do  time  campi- 
neiro de  vôlei  masculino. 
A  partida  amistosa  ocor- 
re em  meio  ao  Campeo- 
nato Paulista,  que  o  time 
busca  as  primeiras  posi- 
ções. 

A  entrada  para  a  partida 
de  hoje  a  noite  no  Giná- 
sio do  Taquaral,  é  franca. 

O  METRO  CAMPINAS 


Kawasakí 

Be  Radical 


Compre  2  pneus 

Continental  e  ganhe 
na  hora  um  relógio"^. 


CAMPINAS 

Rua  CoelhQ  Mo,  46S  •  M:  19  3236  3636; 
JUNDIAÍ 

Av  Jundiaí  531 -M;  11  45221500 
rotakawasakicom,br 
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metro  es  porte 


Ate  àu 
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A  espera  foi  longa,  mas  An- 
dy  Murray,  enfim,  entrou 
para  a  seleta  lista  dos  tenis- 
tas campeões  de  Grand 
Slam.  O  escocês  conquistou 
ontem  seu  primeiro  título 
desta  natureza  ao  derrotar 
o  sérvio  Novak  Djokovic  na 
decisão  do  US  Open,  em 
Nova  York.  E  o  duelo  foi 
digno  de  uma  final.  Murray 
teve  de  suar  muito  para  ba- 
ter o  número  2  do  mundo 
por  3  sets  a  2  (7/6  (12/10), 
7/5,  2/6,  3/6  e  6/2)  -  após  in- 


críveis 4h54  de  partida. 

E  a  desconfiança  no  títu- 
lo de  Murray  em  um  tor- 
neio desta  grandeza  era 
justificada  pelo  fato  de  ele 
ter  perdido  as  quatro  finais 
anteriores. 

A  primeira  derrota  foi 
justamente  no  US  Open  de 
2008  para  o  suíço  Roger  Fe- 
derer,  que  o  venceria  tam- 
bém no  Aberto  da  Austrália 
de  2010  e  em  Wimbledon, 
neste  ano.  Djokovic  tam- 
bém teve  o  gostinho  de  ver 


Murray  vice-campeão  em 
um  Grand  Slam,  na  Austrá- 
lia, no  ano  passado.  Mas  o 
britânico  deu  o  troco  nos 
Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres, onde  conquistou  a 
medalha  dourada.  Para 
chegar  no  alto  do  pódio,  in- 
clusive, Murray  derrotou  o 
mesmo  Djokovic  na  semifi- 
nal. Já  ontem,  o  britânico 
teve  de  se  superar. 

Após  vencer  os  dois  pri- 
meiros sets,  parecia  que  o 
escocês  não  teria  dificulda- 


des para  encerrar  o  jogo  lo- 
go. Mas  Djokovic  mostrou 
sua  força  e  venceu  os  dois 
seguintes. 

Mas,  no  derradeiro  set,  o 
cansaço  bateu  nos  atletas, 
e  Murray  aproveitou  para 
quebrar  o  saque  do  adver- 
sário. O  britânico  fez  isso 
três  vezes  e  fechou  o  jogo 
em  6/2. 


WILSON  DELL'ISOLÂ 

METRO  SÃO  PAULO 


Opinião 


500  MILHAS  DE  MUITA 
EMOÇÃO  EM  FONTANA 


Eaí,  você  já  tem  programa  para  sábado  à  noite?  Pois  eu 
gostaria  de  convidá-lo  para  um  grande  evento  de  veloci- 
dade e  emoção,  tudo  isso  pela  tela  da  Band  e  Bandsports. 
A  maratona  da  2012  IZOD  IndyCar  Series  está  chegando 
ao  final  e,  depois  de  14  corridas  em  circuitos  ovais,  de  rua  e 
mistos  permanentes  nos  Estados  Unidos,  Canadá  e  Brasil,  neste 
sábado  acontecerá  a  IS""  e  última  etapa  do  campeonato.  Neste 
ano,  a  despedida  será  no  circuito  oval  de  duas  milhas  do  Auto 
Club  Speedway,  em  Fontana,  que  fica  pertinho  de  Los  Angeles, 
no  Estado  na  Califórnia.  A  prova  será  disputada  em  250  voltas, 
pois  terá  a  extensão  de  500  milhas,  com  largada  às  21h50,  no 
horário  do  Brasil. 

Devido  aos  problemas  que  tive  na  etapa  de  Baltimore,  embo- 
ra tenha  mantido  o  3°  posto  na  classificação  geral,  não  tenho 
mais  chances  de  conquistar  o  título  da  temporada,  que  tem  na 
liderança  o  meu  companheiro  de  Team  Penske,  o  australiano 
Will  Power,  e,  em  2°,  o  piloto  da  Andretti  Autosport,  o  norte- 
americano  Ryan  Hunter-Reay. 

Aí  o  leitor  pode  perguntar:  "Como  não  tem  mais  chances  se 
você  tem  52  pontos  atrás  do  Will  e  na  IndyCar  pode  fazer  até 
53  pontos  em  uma  corrida?".  É  uma  boa  pergunta  e  me  dá  a 
chance  de  explicar  outra  característica  do  regulamento  da  nos- 
sa categoria.  Aqui,  todos  pontuam.  O  fato  de  estar  no  evento  já 
garante  ao  piloto  pelo  menos  dez  pontos,  que  é  a  pontuação 
mínima  por  corrida.  Então,  isso  garante  aos  dois  primeiros  a 
disputa  isolada  pelo  título. 

Obviamente  que  eu  gostaria  de  estar  nessa  briga,  mas  a  gran- 
de verdade  é  que  aprendi  ver  sempre  o  lado  bom  das  coisas  e  o 
balanço  da  minha  temporada  de  2012  está  sendo  muito  positi- 
va. Vitórias,  pole,  pódios,  diversos  bons  resultados  e  na  briga 
direta  pelo  título  até  a  penúltima  prova  fizeram  deste  ano  mui- 
to melhor  do  que  o  passado.  Isso  me  dá  mais  força  ainda  para  a 
próxima  temporada. 

Mas,  enquanto  isso  não  acontece,  quero  fechar  o  campeona- 
to com  chave  de  ouro,  que  é  vencer  a  MAV  TV  American  Real 
500  e  ser  o  vice-campeão  da  categoria,  de  preferência  com  uma 
dobradinha  do  Team  Penske.  Até  a  próxima  semana!  (Entre  em 
contato:  press@castronevesracing.com,  www.twitter.com/h31io 
e  www.facebook.com/h31io). 


Jon  Jones  já  mira  Belfort 


Jon  "Bonés"  Jones  utilizou  o 
Twitter  ontem  para  come- 
morar a  última  semana  de 
treino  antes  do  confronto 
contra  o  brasileiro  Vitor 
Belfort,  no  próximo  dia  22, 
em  Toronto,  na  edição  152 


do  UFC.  Aos  25  anos,  o  ame- 
ricano defenderá  pela  quar- 
ta vez  o  cinturão  dos  meio- 
pesados  do  UFC. 

"Última  semana  de  trei- 
namento duro  começa. 
Quase  na  linha  de  chegada 


para  a  luta",  publicou  o  lu- 
tador no  microblog. 

Jones  também  chamou 
atenção  na  internet  ontem 
pelas  imagens  publicadas 
empunhando  armas.  Fazen- 
do cara  de  mau,  Jon  Jones 
foi  clicado  pelo  site  Titocou- 
ture  (www.titocouture.com) 

-  especializado  na  vida  dos 
lutadores  fora  do  octágono 

-  em  um  campo  de  tiro  nos 
Estados  Unidos. 

O  campeão  dos  meio-pe- 
sados  do  UFC  não  é  o  pri- 
meiro a  ter  esse  hobby. 
Brock  Lesnar,  Fedor  Emelia- 
nenko  e  Alistair  Overeem 
estão  entre  os  lutadores  que 
gostam  de  atirar  para  caçar 
ou  simplesmente  para  pra- 
ticar o  tiro  ao  alvo.  o  metro 


Breves 


Serena  posa 
com  o  troféu 


TÉNIS.  Prestes  a  completar 
31  anos,  a  americana  Sere- 
na Williams  conquistou 
no  último  domingo  o  te- 
tracampeonato  do  US 
Open  -  seu  15°  título  de 
Grand  Slam  em  17  anos  de 
carreira.  Ontem,  a  número 
4  do  mundo  exibiu  seu  tro- 
féu no  Central  Park,  em 
Nova  York.  o  metro 

Felipe  Massa 
declara  que  vai 
ajudar  Alonso 

FORMULAI.  Mesmo  após 
ceder  o  que  seria  seu  pri- 
meiro pódio  em  dois  anos 
para  o  companheiro  Fer- 
nando Alonso  no  GP  da  Itá- 
lia, Felipe  Massa  ganhou 
elogios  da  Ferrari  pelo  tra- 
balho de  equipe  para  aju- 
dar o  espanhol  líder  do 


campeonato  a  se  aproxi- 
mar ainda  mais  do  título. 

"Eu  trabalhei  para  a 
equipe,  tentando  ajudar  o 
Fernando,  que  é  como  tem 
de  ser.  Sempre  fiz  isso  e 
vou  fazer  quantas  vezes  fo- 
rem necessárias",  esclare- 
ceu Massa,  o  metro 

Paula  Pequeno 
chega  ao 
Fenerbahçe 

VÔLEI.  A  brasileira  Paula 
Pequeno  se  apresentou  on- 
tem ao  seu  novo  time,  o 
Fenerbahçe,  da  Turquia. 
Bicampeã  olímpica  com  a 
Seleção  Brasileira,  a  pon- 
teira assinou  contrato  de 
um  ano  com  possibilidade 
de  renovação  de  mais  um. 
Paula  estava  há  dois  anos 
no  Vôlei  Futuro,  o  metro 


ERIC  THAYER/REUTERS 


